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Os externatosa ’ administração municipal, e
eil-os também rodeados de egual
segredo, o mysterio salienta os
seus actos, o povo ignora intei-
ramente o que se faz na camara

municipal, Ainda ufio se viu pu
blicada uma acla de seus traba

lhos, a camara vive segregada
do povo, que lhe confiou direi
tos e com eJle pouco se importa.
Os vereadores actuaes cahiram

nos mesmos erros que lhes ser

viram de arma politica; foram
um bocadinho adiante, opprimi-
ram o povo com elevadas, con
tribuições, como para tirar-lhe
a palermice de os haver acredi
tado. Felizmente poucos foram
os embahidos e iafelizmeute os

que estão soífrendo são muitos.—
E’ que ha homens assim : criti
cam hoje, por interessa ou por

inépcia, aquillo que amanhã pra
ticarão egualmente como a oousa
mais natual deste mundo.

O povo, porém, que nada deixa
passar, chama-os justamente—
intrujões~r
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Quem sabe. donzella, se a morte, ou se a dor.
Orneis, a ceifar

Em cyclo inimutavel o viço, b color
Que tornau’' gracil a corolla da flor

- hão do poupar ?
Oh ! vós sofc formosa, quem podo negar 7

bas 0 tempo ao passar
A belleza que hoje podeis ostentar
Acaso amanhã deixará de ceifar

No se,u perpassar }

Oh ! tal nâl) julgueis, será uma illusão
Que lacerarà

As fibras seusiveis do teu coração.
Sobre o íeiif a face pendendo, então ,

K diva, dirá :

—Jamais tornarei a inspirar amantes,
Ah ! quem me amara !

E por um só dos meus beijos ardentes,
Pousado, a íurto nos lábios frementes

A vida dará !

!s externatos são de mais ne

cessidade que os internatos ; os
externatos servena a lolo.s e os

internatos a .poucos. ]i não que-
rt perfilhar de todo a opiaião de
Lódn Donat, na snaobracíassica, o
qual condemna os intBrnalo.s,- por
que h?* internatos modelos e ne
cessários.

Mas acontece que os externatos,
por cuja propagação propugno, le
vam sempre ou quasi sempre
uma vida difficil e morrem. O

externato não é negocio e o inter
nato o è; essa é que é a verdade.
Porque? Porque o pae que paga
lOO ou mais mil réis, na média,
por mez, num internato, habi
tuou-se a p;)gar 5> 10, lõ, no ma-,
ximo 20,?, por m*z, nos externatos.
Ora, na inslrucção, como na
guerra, no dizer de Napoleão, o
dinheiro é o nervo. Como pagar
professores omjiumero sufficiente
—porque as necessidades do en
sino são as mesmas—e fazer as

outras despozas, imprescindíveis,
se falta o dinheiro, o nervo ?

Não 0 cremos, pois que a In- E, por isso, os externatos caem.
^.biawa,. .P . fia Q exterpato, como disse, não é

nidade, q.ue em nome da liumani-1 cio.
dade exterminou os indigenas da emtanto, repito, ha mais
Aqstralia, que em nome da huma- necessiJade de externatos que

nidale, na índia, amarrou á de internatos. Meu sonho é ver,
bocea das snas peças os infelizes vou mais longe, é fund.ar um
cypaios pelo crime de defenderem externato em cada aldeia, em

0 solo da patria contra o jugo a parte do Brasil, um ex-
estrangeiro, não quererá mais teruato de portas' abertas, fran-
esta nodoa nos seus brazões nem cis... O menino ou a menina v^.ria
as pntras porencia.s 0 p9r,mittii-ao. m.aniiã e pc.”a
íiiòm gr;.so, uinu Si-aenu Jc alrrx‘-:a.':. nnUar c dormir-, fazendo

exterminio'custa mnitj uiJuoirÕ <^‘’dos os seus estudos e recreios,

e mais homens ao vencedor que ^ educação, emflm, completa,
ao vencido, que então bato-se com -integral—pJiysica, morai e intel-
a energia de.'esperada da defesa — não se seggregando,
pessoal, com o vigor que dà o com' ^do, de todo. da familia e
instincto da conservação, innato da sociedade. Bello sonho ! Eu
n.i creatura. confesso-me apaixonado desse so-

_ Repetimos a prophecia de Bis- 'im ideal; e tenho alma e
do mundo, não é, certamente, o maik; o tumulo do Império colo- coração para amal-o, para que-
homem de acção necessário ao nial da Inglaterra será a África eternamento,—pois é pre-
campo de batalha, e a, fuzilaria do Sul. ciso alma o coração para amar
certeira e mortífera dos bcers, Stiax, idéa> como para amar uma

que visa primeiro os oííiciaes, mulher, na phrase de Joaquim
causando'lhe» extraordinário pá- ~ ” * Nabuco, o oradar e publicista da
nico, redul-os a situação de au- PRLSOES DO VENTRE.—Desappa- Abolição; o eu tenho alma e co=
t.)matos a que se tivessem arre- ''eceu com as Pillulas de Assis. Su- ração para amar mais a Patria

beutado os cordéis, o qvie explica periores ás de Ayers, Bíistol, etc. c 3- Inslrucção do que a Mulher,
as i^dições de forças inglezas Encontram-se em todas as pharma- cm quem, aliás, ou atravez de
havidas, por vezes.a contingentes cias. (iuoni mais devemos amar aquei-
do exercito boer inferiores em ' Ics dous ideaes do bom cidadão,
numero. “*°*.** do bom brasileiro, republicano e
O boer, é precisamente, ore- SbIvÍQBPÍS patriota... Fundemos, pois, ex-

verso da medalha. u ternatos por toda a parte, e aqui.
Geralmente pastor, elle va- O Município, nosso collega nesta cidade de Jundiahy, eu poço

gueia apascentando os’seus reba- desta cidade, sob o titulp acima, a attenção, mais, a valiosa pro-
nhos por e.ssa immensa extensão tratado de um facto escan- toeç-io dos meus compatriotas e
de terra, a qual dá o doce nome daloío, que aqui se deu, e aceusa extraugeiros para os externatos
de patria; os seus dias dec..rrem f'Ji'leiReute a um advogado do de meninas das distiuctas e es-
calmos e elle vive com uma sim- nosso foro, que ha tempo exerceu forçadas educadoras dd. Juliela
plicidade patriachal, rodeado pela Auncçõas .policiaes, como seu Pessanha e Maria d’Oraellas, es-
sua prole, á qual ensina a amar a peotogonista. posas de dous distinctos coUegas
liberdade c o solo natal- a sua As aceusações e defe-sas que meus.
alma singela, pela constante con- fazem pelas columnas de pe-
templaçào da rnageátosa natu- ‘do licos, não bastam para se
reza daquella zona, retemperou- '‘quilatar da cu/pa ou da inno-
se, adquirindo as noções da digni- ninguém, porque hoje
dade, da liberdade e da patria, infelízmente as delações gratuitas
ao mesmo tempo que as<íàcul-'- muitas e aruitissimos são os
dades physicas c legavam ao auge* criminosos, que pela imprensa
do aperfeiçoamento pela con- defondem-se vantajosamento.
staMe defesa contra os múltiplos' facto eni questão,
perigos que o ameaçam ^ esperamos das auctoridadea com-
Tal é 0 inimigo qué a Ingla- petentes as mais minuciosas ave

terra tem de combater e uue ‘dguações, afim de q le possamos
conscio do seu valor è com â ®stà a
energia que lliedáa convicção de verdade,
(ieíeiider uma causa sagrada, a			
liberdade, a patria, a família e -MOLÉSTIASDOESTOMAGO.-Cura
0 lar, espera-a, resolvido a luetar rapilapeto Elixir Digestivo da Assis,
até 0 ultimò èxtremo.

Cocdiçõès de assiynatiira

PAHA A CID.VDIÍ

2$Ü00
4S000

8SOOO

12^000

Por mez. ; .

Trimestre .

Semestre . .

Auno . . . .

Publicações

Editaos, linha. . .
Annuncios ....

Repetições . ; . .
Secção livre , . .

300 réis

150 »

100 >

200 »

A importância das assignatn
ras só deve ser paga ao proprie
tário desta folha ou ao sr. José

Luiz Faggiaiiu.

Elíü.

Cfmmercio de Jundiahy do os commandantes bítUnicos e
desentolveudo com in?ravilhosa

rapidez um vasto plano de cam
panha que põe em emiiieate rivco
as forças inglezas, as quaes tem
de luetar, não só cfj' 'a elle.s,
mas também .çom

falta de conhecimentos tepqgra-
phicoB do paiz, com aj eseâssez
de recursos por falta,de vias de

communicação rapidasjc seguras,
como clim.i da zona tórrida, tão
mortífero para o europau, çom a
má fé dos guias, com tuÇo, emfiin.

cijfumstancii
que confere ao exercito ;bc-er im
mensa superior.idade.^_ a

Nota-só ‘nus“' gráiiâi!^''
eivilisados uma accentuada ten

dência para a substituição, da
força pnysica pela intellectual e
da coragem individual pelo re
speito e ohediencia ás leis.

Ora, 0 iiíglez, essencialmento
industrial o habitante de um dos
paizes de população mais deusa

Para vencel-o terá ella de fa

zer uma guerra de exterminio,
pois a lueta só se extinguirá com
a vida do ultimo boer.

Conseguirá?
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Inirujões
Um /(^"aTjfJiinentos, que mais

i^^^fínha em evidencia'»?- Áojn
insistência se reproduzia na im-
jjreasa, quando se movia contra a

camara passada guerra de exter

minio, era o sigillo, o segredo
● que reinava om torno de seus

actos, era a sua compostura ve

lada, era a falta do publioaçao
de seus feitos, C£-’^ que, diziam,v

—í):'Oci:ravar"Vea^ ao povoo di
reito de fiscalisal-a e de corri

gir-lho os desmandos.

Ella assim procedia porque,
diziam, os seus actos, divulga
do.?, provocariam, comomáiis que
eram, o odio popular e como se-
quencii o seu completo aniijuil-
lameuto.

A intriga medrou, diffundiu-se
como arma de combate; a camara

deixou-se levar por manifesta
imprevidencia e eil-a a dormir

tranquilla, quando es inimigos
achavam-se jà dentro do seu re-
duclo a dar-lhe combate.

Atacada ahi caiu vencida; não

pelo numero de adversários, qüe
era insignificante,, mas pela im
previdencia, pela falta de ,acção.
Depois a intriga cessou, porque
tendo alcançado o seu alvo, pro
curou debalde no archivo muni

cipal uma prova por mais insigni
ficante que fosse para ju8t.iflcar
tantos artigos do periódicos e
nada encontrou, tudo estava

ordem ; a camara havia cum

prido 0 sou dever. Si mais não

fez foi porque não quiz lançar'
mão do impostos, não tributar o

povo.

A camara passada foi mà, não
dava contas ao publico de

resoluções, foi arbitraria e capri-
chosaj digamos assim; disto,
porém, jamais se poderá inferir
que todas as camaras que lhe
succederem s‘gam-l]ie os passos
tomera-a’a por modelo,
de um anno quo os detractores

da edílidade transada assumiram

ÇORES PALLID.\S.-A llumek U é
o melhor rsc )rsiituinfe onbecido.

Encontra-se em todas as pharmacias.
	 	

Arrelias Ha ainda uma

1

centr(!/i-pííilujttJin, üo eiCiaãão,

- Dar pontapós, surrar á mão;

Já niaguem p6de ter energia,
Vem a policia faz arrelia 1

Perna quebrada, Iraço partido,
E'claro indicio de bom marido I

Fly.

A guerra
sul africana

A África do Sul será o tumulo

do império colonial da Inglaterra,
disse Bismai k, e o vaticinio do

graude estadista germânico pa
rece estar proximo a cumprir-se.

De facto, a nevoenta Albion,
o terrível leopardo europeu cujas
garras ameaçavam abarcar o
mundo, essa potência tão temida
pelas outras potências europeas,
onganou se ao julgar que seriam
suíTicientes as boceas escancara
das e reluzentes dos seus ca-

nliões e o terrível apparato dos
seus batalhões marchando com a
regularidade de um chronometro
e fazendo scintillar à luz’ do sol
equatorial milhares e milhares
de bayonetas para esmagar
um povo joven, altivo e vigoroso
o sentimento innato da liber
dade e da patria.

Lá encontrou ella o boer, emulo
do leão africano na coragem, na
força e na destreza, que ella, na
infancia da formação da sna na
cionalidade, expellira, com sacri-
fleio de muitas vidas e muito ouro,
do primeiro território poi- elle
occupado, a Colônia do Cabo,
que agora, unido, forte e reso
luto, a esperava para fazel-a pa
gar com rios de sangue e de di
nheiro cada palmo de terra con
quistada, adoptando- ao mesmo
tempo uma tacticaeum methodo
de combater quò tem desnortea-

em
em

Saiíino L;

FEBRES.—A Qaiaa F. Pinto é O
melhor fabiifugo. Encontra-se em to
das as pharmacias.

suas
k QBg
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Se não houver panno quente
O senhor cx-intandente,
Hoje vice-presHoiito,
J-raais pegará na vara ;
Na primeira reunião
Presidida pTo Bar'
E':le terá decepção
Tomando livros n« cara.

Ila mais

Encontra-se cm toda» as pharmacias. Baía-
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iQConcusse, Ia prigione per ioro
é chiusa! .

Senza comraeníi! ari par nvi-
veri t íempi beati doi bravacci di
Venezia !

Juadiahv, 26--Í--1900.
Un dannificato.

VANDALISMO E ABUSO

A tutti son uoü i fatti, acca-

« py. Houtom; .^aando o dr, ,jrtiz de Valtra notte, dei quali
Como Otulo--Agg<’®^ direito achava-so na estação m- resero colpevoli due giovani;

A força esmagadora dos últimos bUcou o nosso collega " i' gle^a, onde pretendia tomar o flgüo ^q\ ç^po p^Utico locale, e
acontecimentos locaefl, deinons- Jniidiahy» uma noticia para S. Paltro, nipote al delega to preseii-
trativos do desprestigio do grupo edicção de hontem. tabelecer ^ temente in esercizio.
dominante, é-a prova mais irve- incita a nossa policia a e- ‘ , viagem, de -pacliando íavoravel- i loro atti vaudalici (ruppero
futavd de que essa politica nc- nos lioteis um mente um reipierimenlo em que yetri di fauali st iccarono insegue
fasta, de perseguições 0 rancores, a entrada e saliida do sca-- os advogados drs.Adolplio Gordo, dai negezi occ. ecc.) ci íecoro
Tae/a passos lentos, caminhando pedes. , Moraes IJarros e Scorel, lente noto le costiunaiise di costoro,
para 0 seu termo fmal. Isto feito, uaturalmento, direito criminal da nossa ^^ali, forti deirimpiinitã che go-

Esso agrupamento, cognornina- trr-se-hiam vos-amc-í a fjuo . ■ PncuMrd', llio apioscutarauí, por gnuo, vorrrbbero tutto malme-
do de pwante parhVío do coronel sujeitas pesforu bastante^ ^ iatigAadu.s cúmplices nare 0 sütto motterc alia loro
Gordo, desde que, em mà horn? ficulas, que não connoccut . « ^, conlllGo de itú, requorimento ^^roganza di signorotti dei medio-
assuffiiu as redeas do governo no.ssr r.idada, aiojam-so. P ' em que ps mesmos pretendiam
municipal só tem sido a causa moiro estabelecimento que en o justitlcução.
effleiento de todos os malec que Esta nossa noticia o ni - q direito determinou

B-soberbam. pois. composta úvrnia pelo que lo nosso que so flZdsso comparecer as íes-
de monar- Tei.voira da Silva narrou 0 ^gniunlia?, em numero de dezoito,

,,, Manoel José da Fonseca, quan- horas da ta-Me, em a sala
do em companhia de illustre ci
dadão, offendido por um proprie
tário de um restaurant.

Conflicto de itú
Heclamaçõesla SI

Terrenos a venda1

tf-rr.íoog

rua-
ms^niíieosVendera se

or-ornpt s p'i’a tdiGoação, nas
Torres Nt%'es e Piudente de ^f.■^aes,
a p egos rorarcod

Traclar cora Zacharias de Góes, n t
Pharmacii Brasileira

I
evo ;

1'ovoro a quel disgraziato clie
si fosse trovato mii loro panni !

Allora erano busse, multa e re
lativo prece íso; ma essendo i
«desordeiros» gente appartenente
a famiglie distinte, ad auloriuá

BICTELIIAnos

na sua maior parte ^ .
chistas eiicapotados, estes so vi
sam 0 aniquiliaínento das institui
ções republicanas, só procuram
hostilisar o governo como è la-
cll de provar-se.
Na ultima eleição realisada

neste districto para um senador
e tres deputados ao Congresso
Nacional, ainda tivemos opportn-
nidade de observar 0 pujanle
partido, nas urnas, 0 que nos le
vou a fazer uma triste lamenta
ção como outr’ora 0 propheta, á
sombra dos salgueiros de Eufra-

Vende se ura» quaG nova (iT! i. pi t )
for ^03000. Tratar com Henriqua
Montana, rua Boi.ita n. 1i4.

sr

das audiências.

A’quelía hora compareceram 0
dr. juizie direito, acvimpanhado
do escrivão capitão Maximino
Silva, (bndo-se começo ao in-
terrogattírio que, cremos, nem
hoje serâ terminado.
Do qiie de. maior importância

haja tralareinos era 0 primeiro
numero ^0 nossa folha.

► i
ESCRIPTORIO FORENSE E COMMERCIAL

DOS ADVOGADOS
♦NASCIMENTO

X0 nos^-o amigo Bonifácio José
da Rocha, no dia 25 do corrente
teve 0 seu lar domestico, augmen-
tado com dois valentes pimpollios,

futuramente bons ser- 8X tr. fl.
r

que serão
vidores desta terra.

Cumprimentamos
Exma. Sra. desejando
ülhos todas as felici»

5
T

Parabéns E

ao Bonifácio
tes.

O capitão Carlos dei Porto e
sua es.m?. esposa festejam hoje
0 terceiro anniversario de seu
casâmento,

Por tão faustoso acontedmen-

Pelo que notamos nessa elei
ção, podemos abertamente dizer
que a Gamara Municipal de Jun-
diahy procura hostilisar 0 gover
no Ao qual faz seria opposição.

Qual 0 camarista que foi suf-
faagar os nomes dos candidatos
do governo ?

lltajUente

nhum, porque a Gamara ■ é mo-
narcliista e como tal não póde ser

isto, e a

e a sua

aos novos

dades. I Encarregam-se de causas eiveis, criminaes e comtar'v-
[ ciaes. Fazem defesa perante o )ury. Acceitam cobtanças e

) liquidações amigaveis ou jndiciaes. Tratam de meiUçües
e divisões da terra«. Levantam empréstimos sob Mypo-
theca ; redigem contractos e escripturas ●, promovem aes-
conto de letras e orJens. Tratara de quaesquer . ^

1 ao.

S, PALXO'-—— "

cnp o,'lo: Aíauirda JL Si7va, 2'2

l

«0 RIO CLARO»

E’ 0 titulo duma nova folha to, os rapazes cã de casa enviam-
bisemanal que vem de apparecer lhes sinceros parabéns,
na importante cidade do Rio Claro.

pç.jq nrirneim numerp aiie.,te_
inos á vista, vè-se que é orgam

não se filia a nerdium grupo

- .MISSA

Esteve,niuito concorrida a m_is-!,-Í^
I man4ada celebrar sexta-feira

ultira.a, yQla família do finado Joso
Mendes Pereira, 8.° anniversario
do seu passamento. ' _

ne-
A

JÜNDI.AHY

B Barão de Judiahj/, 1'7Ssaque

político.
Pugnará polo progresso do mu-

affeiçoada ao governo;
consequência lógica que temos
tirado do modo de proceder dessa
edilidado que tanto mal tem cau
sado au povo juniiahyano. No
entanto è 0 partido dissidente

Me todos os desacatos a elle
- são c-'’.áuüs m-.-Gs grosseiros

enitheto.s, os seus ciicícs j.>>i»ur,for-

raara-se em engrossadores, couiu
disse um eollega da terra,

knça mão de todos os
atacar-se ura adversa-

mcipio. ,
Termina assim o seu artigo de

fundo ;

«Não sabemos, pois, qual sera
0 nosao programma, a não ser
aqiielle que as circumsláncias
os strccess.'S u^,!í i'u^i^..s:vem a c,...
pay,”^'. -

Cumprimentamos 0 eollega de
sejando lhe longa vida aureolada
de muitas felicidades.

Hosutal de Caridade0

DR
. FA a dos donativos feitos a
esta im^fjrtaate casa de caridade ;

Ao0§ POR ÁNNO
Gonpgo Agnello de Mor e*.
Coronel’ Sebastião FerroTa.
Tenente Francisco A. de

Telles.
José Ftaucisoo de Queiroz Telleg.
Paulo PiiPes da Fonsjca

Coronel Floriat.o Antonio de Mo»
ràes.

Major Antoni) Mendes Pereira.
Coronel J- sé V. de Queiroz Ferreira.
Goio,.eí Manoel de Queirtz Ferreira.
Major B-aventura Mendes Pereira.
Tenente Ouronel Cimillo Ant< nio

de Moraci

Antonio R ymando d'01ivetr8,
Bejnedicto F. de Morae?.
Jcáqnirn Pi es de Camargo, 20|j de

joia e 50í‘ por anno.
ouiíbab contribuições

Cirl-sGuimarfes, 2''$
Mancei A: Peixoto, fOS
Uma devi ts,10§
José Flòrcncio da Si‘.va, 30$
Bento R. de SiqtKirs, 20$000
D Euc ydi, Ctand-a '10$
Gil Ro-iia,-10$
M. P.-rsir’, 5$
Constfijitinu Ferreitv,f$
AntMiü-G miPsPmga, .0$
11: Ca joliua Prado. 50$000
Fraacifco de Campos, 10$000
D V. r-ivji Ouii-is, 15S .
J. sóCÍt;m,2'S
As Exi^lleiiti-sim: s Senhoras Donas
II rniinii Goruf-F, 12 lençoes.
Mana uel Porto, 1 cama usaii 4

f onlr.s 2 Imçó-s, 2 iravesseiro''.
Lau ilida dei Por o, 2 cobeitirrs,
Umbeliia Pestuia, 1 cama e c, IcbSo

nsado.

Thomasia CoKiiib.i, 1 t .i lha p.ara
o altar.

Jul.a ■'■. C colchões.

Harnr.inia Go.raes, 8 lençócs.
Maria P. S, Giiiraarães, 5 oanusrs

para h omens e 5 paletots para senhoras
(Gonlinàa)

Commercio e línguasmas

porque se

meios para
rio leal ? E’ que a dissidoicia e
0 povo opprimjdo que reclama por
sua soberania, é que a dissidên
cia se compõe dos cavalliciros
mais distinctos da sociedade jun-

145- CARGO DE S, BENTO,-H5Qneroz

1Aula?, noturnas das y ás q horas● fl '

«CENTRO POLÍTICO NACIONAL»

E’ este 0 titulo que se deve
dar a uma aggremiação politica
italiana, que se trata do fundar
nesta cidade, segundo se depre-
hende de uns artigos publicados
em 0 nosso eollega local «Diário».
A laboriosa colouia italiana,

com 0

distinguido, facilme ite compre-
henderà 0 que llie convem fazer.

Isto de politica...

O professor M. S. d’Orn«iilas declara estarem aber
tos cursos práticos e theviricos para línguas, escriptura-
ção e contabilidade commercial, assim como mathema-
tica (algebra e geometria, etc.), physicà, geographia 0
demais da acâderaia.

O methgdo adopíado por es|e professor é cortjple-
tamente novo, obedecendo às mai-s modernas leis de pe-

clagociá.

diabyana.
E, como partido legeudario que

é, inspirado nos ' sãos princípios
da democracia republicana, tan
tas veze? .pregada pelo grande e
immortal Silva .lardim, não póde,
sem protesto, observar a Repu
blica atacada neste municipio,

porque para esse punhado de ver
dadeiros republicanos do 'que

- compõe 0 partido opposicionista
local, 0 patriotismo não é uma AGUA EM JUNDIAllY
mentira, não é uma - ficção ridi- q explorado abastecimento
cuia, mas sim, a bandeira, sob desta cidade, em torno
cuja sombra, fn-les e poderosos, qual so levantou tanta celeuma,
vieram so abrigar. piUg cuiu em completo esiiucci-
Portamo, republicanos por prin- umnlo, delle já não so falU.

cipios, promptos para defender- E,ui)orasedissGssoqueo abas-
mos ,a causa sagrada da libor- tecimento-do agua desta cidade
dado, esperemos mais uns dias quj breve uma realidade,
para ver a passagem triumphal batemos os palmas
dos funeraes desse partido Qie assim tão facilmente a qualquer
nos domina, porque assim lore- uaraminhola, que sc nOS queira
nU)S_a reivindicação cos nossos p^^gan, ilráraos a espera que 0

direitos e veremos a glouficação j^ggQujQ (.omasse outro feitio,
da Repubi''Ca Lrusi.oira. Agora que falamos cm agua,

precisamos fazer chegar ao co
nhecimento da nossa illustrada
Canim’», que 0 povo acha-se des
contente com 0 calibre dos canos,

que‘sendodemasiadamente grossos
demandam buracos taes que a
nossa cidade ficará em petição de
miséria; as nossas ruas ficarão de
tal modo esti'agadas que sò Deus
sabe.

critério que tanto a tem

Umádas grandes vantagens deste novo sysíema de
ensino, consiste em banir-por completo o enfadonho, e

inútil trobalho de decorar, bastando ao discípulo prestar
attenção ás explicações e exercícios pàra em" pouco
tempo possuirsolidos conhecimentos geraes.

Além disso ha lições especiàes sobre orlhogràphia,
prosodia e exercícios de reducção applicaveis
pratica.

se

á vida

3.3, RUA DO ROSÁRIO, 33
Ne.sto bem montado estrbelecimenqo

.sempre inoveis, taes corno ; cadeira, sofás,
ça, guard-i-çomida, camas, guarda-vestidos'
creado- tudo, etc. etc.

Também tem uma bem montada colchoaria e A-aiva
çaria- Ibncarrega-so de concertos e confecçõe.s de moveit
empalhaçoes de cadoira.s e envernizamento Expc,
qualquer encommenda sob medida. Emnrplf”, ^
de madeiramento para construcçõe.s, bem
0 serviço por pequena porcentagem. Q grande
moveis de seu armazém será vendido por preoa^
dos; é, pcrèm a dinheiro para final liqLdaVao
se, poi.s, as pes.soas que desejam possuir °
preço visitar a casa de

encontra-se

guarda-lou-

etagéres.
PELA líYGIENE

Com us chuvas diluviaos, que

tem cahido sobre esta cidade,

ha por alii muita agua estagnadas
muros ein ruinas e outras cousas SEÇÃO LIVRE

Sabe!
que, estamos certos, o dr. Inten
dente Municipal não deixará pas-

«maximé» na Para que canos tão grossos ?
Qualquer caninho é bastante

contanto que nos dc agua...

sar sem reparo,

epoca que infelizmente atraves
samos

para o povo e do niuiía respon
sabilidade para os poderes muni-
cipaee.

Ao capitão Carlos dei Porto e
exma. esposa, pelo 3.‘ anniversa
rio de seu casamento, cumpri
mentam os frequentadores do

Panüe.monio.

a-òpoca cheia de perigo,
«'ovels a bom

ÇORES PALLIDXS.-A lIumekTi é
0 "mtlhor rscjnstituinte conhecido.

■ Encüntra-se em todas as pliarmaciav JOÃO ZANBO.V28~-l-19[)0.
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GASA rCTAViO
OFriCIMa. OFFlCiNA MFCHAKICAslLüJA DE ARMAJOR E ?1 rs-

ALFAIATARIA DE-
DE

Esta casa, ji bastante conhecida
n'est.1 cidade, ancarrega-se. com

presteza, de armar eças para mis
sas de corpo prezente. de 7° e 30°
dia, adoptando para taes actv S.
um systema elegante, ainda aqui
nao conhecido.

Residindo no proprio estaljele-
cinielo 0 proprietário da GAZA
OCTÂVIO, os chamados serão al-
teinlidos promptameate a qual
quer hora do dia ou da noite.

Ilui.

Fundição de ferroMarcenaria e carpintaria
DE

Faz-se portas, caixilhos e tudo que per
tencer a Cita arte. Concerta-sc mobilias. Ac-

qualquer ponto do

HUGO BEN8CH & OOMR
Nesta bem montada oíficina encontra-se sempre

um variado sortimento de sinos de qimlqner tamanho ;

fogões cnconomicos de diversos modelos, grades de ferro
●'undido ou batido.—Na mesma oíHcina encontra-se scim

pre pe.ssoal habilitado para executar qualquer serviço
concernente ci arte, taes como: engenhos de roda por
agua, bombas bjdraulicas e moinhos para fubd etc., etc.

At'ende-so a chamados para qualquer concerto em
machinas, quaesquer que ellas sejam, tanto nesta cidad<i
como no interior. Garante-se serviços perfeitos e preços
modicos.

^ ceitase chamados para
Estado.

PRAÇA TRRZE DE MAIO, 9 Barao de Jitnd^ahy, 85
Jiindialíy

OcTAVio DE Paula.

, ^driano '^orgonovi
TOSSES.—Cuni rnpída

pelo Cambará e Angico, en
contrado em todas as phar'
macias.

16 — RUA MOREIRA CESAR- 16

Antiga Loja da Madama álFHBIAHT

âTTllfl® T)i
f'“à>

cbl <K>

Vende-se um negocio dc
seccos e molhados, á rua 15

de Novembro, 47, esquina
da rua S. Bento, em frente a
officina Paulista. Trata-se

na mesma.

N’es e estubelecinaento, de ha mui
to conhecido pelo lllustcaLlo publico
desta ciJadcpor s r a anligaci a de
Del Porto & i ilho, encontra-se sem-
pr u o comple.to sorliuiento de í -
zcnd^s.ar inarinho roupas feitas,dia-
p,cós, pcthf.JíM^ri us éobjectns de plian-
t^zlá.

Os mais conceituados médicos da capital receitam
a Matricaria de

F. DUTRA

nos soffrimentos da dentição das creanças e attestam
1 sua efficacia

JUNDIAHY

Uilico depositário em Jundialiy

na Pharmacia llrasüeira, rua Saraò d'é‘V'nnâ7an}q‘''' "i K.J

ZACHÂRiáS DE GOESSAPATARIA SYLVIO

INVstíi acredi'a ’a sapa
taria (ncoií!ra-se sempre
um bonito e escolhi !o sor-

n ento de colçacv') p ra lio- Recebeu um Miriado sortimento em cores

senhcrasc ciiüçç s eoparadas a conhecida ea«ü Oo'LIMA, preços

baratíssimos que não teme concorrência ; vèr
para crer.

CONFETTlEm calcados, orguíham-se OS abaixo assigna-
dos em possuir nesta cidade o maior e melhor
gortimentOj podenilo poi' isso fazer coiiciirren-

qtialquer cspecíaíísía no gcnero.
f’

^ ^

Fm camisas o seu sortlmenlo é es-
colhidoe de primeira cjualldadc. tan
to para homem como \r va creanças.

mm,

assim < omo se t nciaTegam
de qualquer obra, p r me
dida, bem como de qual
quer concerto.

Pi'’ oo commodos e prom-
pta execucão nas encom-
mendas.

c,ia u

aLÍ^ Jbj

f/ <

d)J

LARGO DA MATRIZ, Í20
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WNDIAHY

S^L ido 'Jdartholomeu.

a seriedade e aA divisa de nossa casa é
completa coinprebensão dos deveres de eom-
merciante, qual seja : .1- a honestidade.

(Ca’a jà bem conhecida nest.i cidade)
DE

85—Rua do Rosário—85

Grande sortimeoto de vkiho.s llno.s, licores, variado
●sortimento de doc.os seccos em laUis, finos charutos e ci

garros de todas as qualidades e muitos outros artigos.
Vende-se por preços ,‘;em competidor, o dinheiro á

Preços R ofiicos

EUA EA"Ã0 TE J0N'^I HY lOB'

' ARMAZÉM

E

LOJ DE FAZENDA
vista-

Pasclioal Cyiülo, ha mui
tos annos estabelecido
ta, tem a honra de convidar
0 respeitável pübl co d
idade, a v silar o seu esta

belecimeiTo, onde puderão
^ licoiitrar artigos de arma-
rinlio, molhados, ferragens
e fazendas, a preços ni -
dicos.

Jorje Facuri e frmão

Deposito de madeiras
●o

i S,
1 jj/)V^JEil ■fv

(s'.a

SÃO BEMTO
PROPRIEDADE

iMATERIAES PARA CONSTRUCÇÒES, ETC. ETC.

Cimento, uai viva e e.xtincta, viga mento-s serrados
para soalhos de lei, ripus eerradns e de palmito, viguíilhas
para foi ro e telhados, taboas de pinlio de riga de diversos
comprimento.^ idom de forro de pinho branco apparelha-
das, taboas de pinho sueco e nacional, soalhos de lei ap-
aarelhados e em brupto, laboas de u.edro, taboas em
Drupto, e outros artigos do mesmo ramo de negocio.

DE Esperando novo sorli-
mento, dispoe-s i o Bbaixo
assignad(. que/mar por qual
(pier preço o slok que pos-
siie 0 seu esUbelccimento
silo a

Rua Prudente de Moraes, 81
// tbi'*'-

Fornece a quem quizer sementes de algodão.
Compra em melhores ccndiçoes de qualquer outro

todo o algodão que produzir uo mumeipío.

X
cb

JUNDIAHY
Rua Tores Neves N. 20

JUNDIAHY Ricardo Lomba.!£Mii;



é

!

V

COMMKHOlO ')E JU.MtíAllV

j ' SfeiCr_33Í

TzasT.: I

«aaasiSEZi l i rjssE^i*íSL í:|]
i

i s
ÍE2:1'IS?O"

mFi7 E5?5;^s
i 1:\A iM I^ ■i a ■

feçsba-'1^:

l;<ir ÊX:-

		

PI § t® í\rB)íi)
ÍÜ

I-I

J

MMikj !\ f

1 'i

E?
1

I k '^. ;íI
DE ►'

'^C*3 H
i'^-'

‘-i.il
■"(Uft'’

T

>4 i- ■Tff.?'- iJfJS
:! Í5 '.!tii

ÍS
ir^f!'

sriL;ItHí
\’. - i

P ^
“í^

nI Ir; â.Is:i li
Cr l r

Zi

iSii muüi
W',

í"

i i ÜiJj lÊ^ UíX
\

^,'4

1}
C\

(Xi
\

y

/
A

montada com todo esmero e dirigida por flEsta fabrica,

um dos socios da firma; industrial já bastanie conhecido não
sò nesta cidade como em outras onde tem trabalhado, garan-

a e piiridade dos productos que se fabri-
e que são licores de todas as qualidades, aguas gazosas,
Aiinexa à mesma fabrica aclia-se montada uma grande

indo porisso acceitar qualquerincum;
Garantindo senfif^
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